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ECONQMIAS

Não_ se sabe.

medida. 'do sr. ministro' d'a mas?
da para diminuir a grave crise do

thnsouro. U que. se. sabe é que os

recursos extraordinurios do que

lançou mao o sr. Oliveira Martins

não deram os resultados que se

ara'egoavam. A situação continua

dit'ilcilima e perignsissima.

Itapetinws: não se sabe, ou,

pelo menos. nós não o sabemos,

quites serão as novas medidas

salvadoras do sr. Dias Ferreira.

Mas iliz<so que o presidente do

conselho tenciona recorrer outra

vez às reducções nos vencimen-

tos dos funccionarios publicos e

nus juros das insnripções,

Se o sr. Dias Ferreira pode t0-

n'inrom conta o conselho de quem

tem menos pratica da vida e das

coisas do que ex.“ a tem, não

coinn'ietta a ilnpl'tulnncia que se

lhe. attrihue. A nação soii'reu ro-

siguada os' primeiros sacrifícios.

Para isso concorreram varias cir-

curnstancias, uma das quaes, e

não a menos importante. foi a

confiança que o sr. Dias Ferreira

inspirou nos primeiros dias do

seu governo. Essa confiança, po-

rem, já não existe. Voltou tudo

a descrença em que se vivia. De

forma que uma violencia @goal á

que o paiz sol't'reu ha um anno

talvez ja nào seja recebida com a

paciticação primitiva, nào obstan-

te o profundo abatimento do es-

pirito publico.

As explosões são sempre ter-

i'iveis, e as explosões dos mau-

sos principalmente. E' hein pos-

sivel que à inercia em que vege-

tamos sticCeda um estrcmeção

violentissimo.

Em primeiro logar, da cons-

ciencia puhlica não salte a convi-

cção de que a causa dos nossos

males esta nos crimes dos politi-

cos. Não fomos levados a este es-

tado de coisas por um g 'ande de-

sastre imprevisto, ou de força

maior. Foi pelos esbanjameutos,

pelas immoralitlades dos gover-

nos que se suocederam no poder.

Soifrer calado. as consequencias

dos crimes dos outros custa sem-

pre muito. a um homem ou a

um povo. ("Justa muitissimo. Sol'-

fre-se unicamente por não haver

outro remedio. Mas a indignação

lá tirou a lavrar no coração de

:tada um. Se a provocam muito,

não ha razões de conveniencia

nem de prudencia que ven aim a

força da justiça.
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-Desejaria que eu lhe pedisse

licença?

-Sim.

_Espere, querida. amiga; eu já

venho.

_Sinceramente vao-lhe falar em

mim?

-Sem duvida; e porque não lh'o

prometteria e porque não havia. de

o fazer depois de o ter promettido?

-Ahi disse-me ella. olhando pn-

_ra mim com ternura, eu perdôo-

qnaqs_ serão as_

&SML-Pagamento anamaria-Avulso, 20 réis.
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Em segundo logar, o sr. Dias

Ferreira tem-se identificado de

tal ordem Como viver immoral

que d'antes combatia, e tão pon-

co soube fazer render os sacriñv

cios, que impoz á nação, que nos

parecia grandissima ousadia o vol_-

ter 'a ::ted-tr novos, sabonetes;

Tudo Puran'ecen. Us funccionn~

rios publicos lnctam com diffi-

r-.nldades. Us prestamistas, no ge-

ral pouno fartos de meios, veem-

so em condições aineaçat'loras.

Sr. presidente do COIISPth, pro-

cure elementos de receita onde

quizer, mas deixe em paz as pea-

nas c as espadas que são muito

perigosas! Ulhe que isto não é

um conselho t'anl'arrão. E' de quem

vive ao pé dos interessados. Cm'-

dado c caldo (lc gallinha nunca Íl-

zeram mal a ninguem. E o sr.

presidente do conselho bem o sa-

he. que já e velho n'estas coisas.

Cuidado, pois.

Carta de Lisboa.

:79 de Novembro.

As festas que se realisaram á

chegada do sr. D. Carlos parece

que tiveram como principal mo-

tivo a necessidade d'um desfm'ço

da manifestação do Eduardo

e do Casaquinho. De forma que

não ha one vêr: está tudo doido.

.lá n'outru-dis me tw'onun'cici'

contra esta série de loucuras. As-

sim como achei profundamente

desastrada e ridicula a tentativa

do sr. Eduardo, assim achei as-

natira a idéa da recepção trium-

phal ao l). Carlos. A monar-

chia, em logar de se impor, des-

prestigia-se com isso. 0 peor é

que sao todos a mesma coisa. Os

serventuarios da rermblica, os

cortezàcs do sr. Magalhães Lima,

ainda valem menos que os ser-

ventuarios da monarchia e que

os cortezàos do sr. D. CarIOs. O

velho sangue portiiguczdegene›

run rmmpletamente em sangue

de lacaios.

Se. o sr. D. (.Iarlos viesse ama-

nhã (l'mna campanha, general

triumpliador, o que se lhe fazia“?

O mesmo que vindo das toura-

das do Mazanttini. E o ridiculo,

0 grande ridiculo é esse.

E' verdade que, segundo diz o

correspondente do Serato, em

Hespanha todo o mundo nos in-

vejon a sorte de possuirmos uma

rainha tão formosa e um rei tão

arcaboiço. Uma rainha latina, Com

uma palavra agradavel para todos,

com o sorriSn constante nos la-

bios, de formas seductoraseolha-

res inebriantes. E um rei que pe-

_E_

lhe, perdôo-lhe a. mnísade que ella

lhe tem; a menina possue todoa os

encantos, uma. boa alma e o mais

hello corpo...

Eu estava contente por lhe po-

der prestar este pequeno serviço.

Entrei. Uma outra freira já. tí-

nha. tomado o meu logar na. borda

da cama da superiora, estava. in-

clinada para alla, o ootovêllo en-

costado a uma das suas coxas a

niOstrando-lhe o trabalho; a. supe-

riorn, com os olhos quasi fachadas,

dizia-lhe sim e não, com qnasi a

vêr; eu estava ein pé ao seu lado

sem ella, o ter percebido. No on-

tauto, em breve despertou da. sua

ligeira distracção. A freira que se

tinha apoderado do meu logar ce-

deu-m'o; torneione a. sentar; depois

encostando-me docemente é. supe-

ríora, que se tinha sentado um pou-  

. mc, , a 1 I 7 r., _4: › ,.:"-\, É» .
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FOLHA DO :Povo EÍPABA o POVO

 

Espirito Saatchi?!

sa cem kilos,' capaz die arreben-

tar o Batalhinha com'nm ponta-

pé e de matter, comi-um murro,

os tampos dentro ao! Xavier de

Carvalho, Xavier quegçendo a im'

bccil creatura que IiijfÍdti aquel-

las parvoiçadas 'par ,o chuto,

não deita chi't'i'tudo. p r "dia d'es?

tas misericordias em que_ a Pro-

videncia é fel'til. de nmitet' pão.

Come pão. aquelle Xavier!

U maldito! E eu que já conhec

ci uns poucos de Xavieres as-

siin! Um nome que é um sym-

bolo!

Em toda a parte, diz o corres-

pondente. se. discutia a felicidade

de pcssnirmos um rei d'aquelles.

Até o Heraldo escreveu um arti-

go a tal respeito. lim toda a par-

te. Nos cafés, nos theatros, nas

ruas, nos largos. nos becos. nas

viellas e nos nichos. D'onrle pa-

rece que os hespanhoes são to-

dos casaquinhas, liliputianosque-

ro dizer, do tamanho do Alves

Correia. A diil'erença é que o AI-

ves é um invejoso ruim. Eos

hespanhoes não o são. Um mor-

de o rei porque o rei é grande.

Os outros nào o mordem. Lam-

hem-n'o. E o Xavier lamhe tam-

hem. O que, não admira. Apren-

deu a lamber com o sr. Magalhães

Lima.

Tirando essa admiração dos

hospanhoes pela languidezi'la rai-

nha e pelas coisas grandes do sr.

D.,Carlos-l›euza-o Dans-não te-

mos noticia d'outras conquistas

de sua magestade. S, para tao

pouco, foram demais os mastms

de cocagne, os vivas da ordenan-

ça, o fogo de vista. etc. E' verda-

de que a Providencia, sempre

com mysterios e designios mnzul-

tos, encarregmi-se de reduzir as

coisas duas¡ á sua proporção. E'

o que vale a este. povo, é a Pro-

videncia!

De tarde choveu. De maneira

que o fogo de vista não pondo

ter eiTcito e hein assim muitas

dns illnminações. Os [estah-os ain-

da tcntaram reagir contra a chu-

va. A uma peça de fogo, onde es-

tava escripto-viva o rei-chega-

ram elles fogo meia duzia de ve'

zes. O povo gritava: anão pega_

nào pegam listivesse presente o

Xavier e uús veriamos se pegav:

ou não! Não estava e o fogo não

pegou. Foram haldados esforços.

Festeiros perderam o tempo. Deus

super omnía. A Providencia vela-

va, enrairregaiu'lose de pôr um

termo aos desatinos e aos ridi-

culos d'este povo!

Sempre sabioe grande nos seus

desígnios, o Omnipotente não se

ficou por ahi. Hontem devia ser

em Carlos o epilogo das fes-

  

co mais, calei-me,olhando para ella

como se tivesse algum favor a pe-

dir-lhe.

*Muito bem, disse-me ella, o

que aconteceu? falo, o que descia?

acha-me capaz de lhe recusar algu-

ma. coisa?

-A irmã Santa Thereza. . .

_Já sei o que quer. Estou mui-

to descontente com essa irmã; mas

Santa Suzanna entercede por ella.

eãísso faz-me perdoar-lhe; vá-lho

dizer que pôde entrar. . ,

Corri a falar-lhe. A pobre irmã.

esperava. á, porta; disse-lho que en›

transe; entrou tremendo, com os

olhos no chão; levava um grande

bocado do cassa atado a uma reli-

quia que lhe escapou das mãos ao

primeiro passo; apanhei-lliog pe-

guei-lhe por um braço a conduzia-a

á. superiorn, Santa Thereza. ajoe-
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tas. E que famoso epilogo! Era

uma récita de gala, a que con-

Corria tudo quanto lia de mais

chic em Lisboa, a corte, a diplo-

macia, :1 fidalguia. Pois sabem o

que succeden? A Providencia ne-

gou a luz ao rei, á sua côrte. á

sua ñdalguin, á "sua diplmn'acia'.

Quando menos o esperavam, dei-

xou-ns às escuras.

U homem põe e Deus dispõe!

A's escuras, completamente ás

escuras. Que grande azar para a

monarchia! Demais a mais quan-

do o rei da republica navega com

a mais sag 'ada menção de que ha

memoria entre nos. Vejam lá se

a esse lhe faltou a !uz no theatro

do Princin Real. Vejam lá se

houve chuva, raios ou coriscos

que the pertnrhassem as suas

festas. Nada. La vinha o Seculo re-

gistando no domingo que carla

vez era mais procurado o livinno

do sr. Magalhães Lima. 'leem-se

vendido tantos como a somma

das tres parcellas que eu vou di-

zerz-ns perdigotos do C=u'l0s (1a-

Iixto. os cabellos das barbas do

l-Isaú e. as lamhedellas do Xavier

de Carvalho. Uma somma fahu-

losa.

Não l'.a que vêr. Deus está com

a republica e com Magalhães l,

centra a mouarchia o l). Carlos

de Bragança. E' inutil luctal' com

a vontade de Deus.

-Ja tina estatutos em maré de

peripecias, lá vao uma que não

deixa de ter unica. q

Sua triagestade a rainha l). Ma-

ria Pia, sempre solhcita e dili-

genlo nas coisas- publicos, andou

n'iuua roda vixla, como se sabe,

durante. os seis i'lins da sua re.-

gencia. Sua magestazle sabia que

o paiz estava n”um chaos. E se. 0

creador tirou o mundo do nada

om seis dias, não era dit'ficil a

sua magestade fazer o mesmo,

no int-asmo praso de tempo, a

Portugal.

N'nm dos quarteis que sua ma-

pestade visitou, 0 coronel não se

limitou, como de costume, a vir

à porta receber a rainha com os

seus ofñciaes. Além «l'isso postou

na parada uma guarda de rapi-

tão. com ordem de nunca níl'ern-

cer a rectaguarda a sua magesta-

de e de nunca deixar de lhe ter

armas apresentadas. Agora o vo-

reis!

t) capitão se hem Ih'o disseram

bem o fez. Entrou a rainha a por-

ta do quartel. (l capitão, com voz

vihrante e. patriotica, mandou:-

apresentar armas! Us soldados fi-

zeram o manejo, tocou a musica,

etc. A rainha recebeu os cumpri-

mentos dos ofiiciaes n'uma sala

apropriada. Sahiu para a secreta-

Em

lhou-ao, beijou uma das mãos da.

nossa madre, lançando alguns sus-

piros e vertendo algumas lagrimas;

em seguida pegou n'uma das mi-

nhas, que juntou á d'ella, e beijou

uma o outra. A nnperiora fez-lho

signal para. se levantar e para. se

sentar onde quizesse; obedeceu.

Servin-se a. merenda. A nossa

madre levantou-se; não se sentou

ao pé de nós, mas passeiava de

roda da. mesa, poisando a mão so~

bre a. cabeça de uma, puxando-a.

docomente para traz e beijando-lhe

a fronte; levantando o lenço do

pescoço a outra, oollocando a mão

por baixo, permanecendo encostada

as costas do seu ¡itutmu'1; passando

pela. terceira., deixava cahír sobre

ella. nina de suas mãos on colloca'

va-lh'a na. hocca.

Depois de ter circulado assim

pecial.--t,ls srs. assignantes teem o desconto de 50 p. c,
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ria e o capitão outra vez com a

sua voz de clarimz-apresentar

armas! Saliiu a rainha da siecre~

taria e o capitão, que já tinha

mandado mudar a frente para a

esquerda, outra vez fez resoar

nos aresz-apresentar armas! En-

trou'a rainha n'tima companhia

e o capitão, que já tinha manda-

do mudar a frente para a recta-

guarda, outra vez ergueu nos ares

o hrado (tec-apresentar armas!

Emñm, oito vezes a musica to-

cou o lrymno, oito vezes o capi-

tão maudou apresentar armas,

oito vezes a força mudou de fren-

te, sempre com a frente para a

cxcelsa rainha e vinte vezes seria

se o infante D. Alfonso não amea-

çasse morrer de. riso o se a ex-

celsa rainha não se horrorisasse

com tanta apresentadella d'armns

sempre pela frente. lã lá se foi a

correr, convencida de que é mui-

to mais (liflicil tirar Portugal do

chaos do que foi a Deus tirar o

mundo do nada.

lla um roronel em Lisboa que

costuma fazer o Seguinte. Vae a

paizana. A sentinella das armas

de qualquer guarda reconhece-o

e chama as armas. A guarda fór-

ma. S. os.“ tira o chapéu a dis.

tancia regulada para cmneçarem

as coutinencias, Vac de chapéu

na mão e em passo gravo até á.

distancia regulada para termina.

rem as continencias. Ali¡ para,

volta-sc para a guarda e curva-se

revercn l emente. Depois" ¡Score-se;

volvo na direcção primitiva c se-

gue em passo ordinario

Ora o que faria esta ex.“ a sua

magestatle se a encontrasse?

t) que faria“?

E se o encontro se desse de.

pUÍS de sua nn-¡gestade vir fugido.

das apresentadetlas d'armas e das

mudam-.as ale frente?

Ah! t'oi llOlll que a fatalidade

poupassD t't r'Xcelsa rainha tão

cruel decepção. De. contrario, fi-

caria sua magestade convencida

de que nem em mil eum dias se.

ria capaz de, tirar Portugal do

chaos. Nunca. Só depois d'um

(liluvio e ainda com a condição

de que. não entrasse raça portu-

gueza na arca de Noé,

Bastaria que lt'i entrasse um

Xavier ou um Calixto para (luar

outra vez tudo perdido.

,__ _cm.,___..__

APBNTAMENWS

(Para :l hlsíovia do repultll-

caulsmo em Portugal)

1X

A interrupção (Postes artigos

proveio das nossas occupaçües

...-.____._.___ ,-à._._.____

um momento, parou defronte do

mim. lançando-me um olhar muito

aff'ectuoso e muito terno; as outras

freiras, pri nci palmenta a irmã. San-

ta Thereza, abaixarnm os olhos co-

mo se tivessem medo do contrariar

a. superiom ou de a distrahir.

Logo que acabou a ceia., fui to,

car cravo; acompanhei duas irmãs

que cantaram sem methodo, mas

com gosto, justeza. e voz, Cantei

tambem e acompanhei-me a mim

propria. A nosaa madre estava. sen'

tada ao pé do cravo, parecendo

sentir um grande prazer por estar

a vêr-mc e a. ouvir-me; das outras,

umas escutavnm em pé seu¡ fazer

nada, outras sentadas a. trabalhar,

Esta. noite foi deliciosa. Depin da

eu acabar de tocar, retiraram-se

todas.

itjoix'wimJ  
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particulares. Pole-nos anonterer

issu mais (lo «pie uma vez. Mas

tenham os leitores a certeza dc

que voltarei'nos sempre ao as-

sumpto. A suspensão d'este Ira-

balho seria um crime de lesa-

patria.

tinhamos deixado o sr, Magn-

lhàes Lima iuettido rom os mo-

uarrtiicos, emquanto o movimen-

to republicano se acceutuava rom i

manifestações de toda a ordem.

Foi em 26 de fevereiro de 4878

que caliiu o marque?, de Avrla e

B dama. Por conseguinte, foi por

essa eporha que o sr. Magalhães-

Lima meudigou uma candidatura

ao .sr. Dias Ferreira, tratando essc

negocio na presenca do auctor

d'estas linhas.

As eleições regcneradoras rea-

lisaI'Hm-se. como já dissemos, em

'12 do outubro rl'vsse nnno. t)

Commercio da Portugal apparecen

no anuo immediato, no mesuro

auno em que os progressistas su-

biram ao poder.

Diz-se que o sr. Magalhães Li-¡

ma fizera junto :Postes a mesma '

tentativa que fizera junto do sr.

Dias Ferreira. U Diario Popular

afñrmou-o mais do que uma vez.

Mas tambem o Diario Popular af-

f'n'inou que o sr. Magalhães Lima

recebera dinheiro para defender¡

a bm'nagsia e agora declara que

não conhece caracter mais hon-

rado que o do rcdactor do Smulo.

E' uma sucia, que não merece

credito em coisa nenhuma, por-

que em coisa nenhuma tem se-

riedade.

Entretanto, todos os progres-

sistas reforçam a affirmação do

Popular. Magalhães Lima pediu-

lhes candidatura e como olles

n'esse tempo tinham pouca iu-

fluencia em AVPiro não o repelli-

ram á priiueira. Sondaram o pae.

Como o rapaz ainda estava pobre,

ou so 'possuia os bens da mãe, o

pao arrumou-lhe logo para traz.

E progressistas atiraram Maga-

lhães á ¡nargenr

E' o que se diz e em nossa

conscieinaa firmemente o acredi- -1

tamos. Não temos'. porem; n'este

facto as mesmas provas que pos-

suimos em outros. Portanto. nào

o podemos garantir em absoluto.

Seremos d'un) rigor extremo na

indagação da verdade.

0 une é certo e (tuo o Caminrr-

cio de Portugal. não fazia u'esso

tempo. de modo algum, politica

republicana, como já vimos. Le-

vava a sua abstenção até ao pou-

to de não noticiar as manifesta-

cões republicanas, em que o sr.

Magalhães Lima nunca tomou

parte, senão em terceira pagina e

em meia duzia do linhas, ou en-

tão a pedido. Assim. no Commer-

cio de Portugal de 7 de outubro

de '1879 lia-se o seguinte, em ter-

ceira pagina:

CÍIIIMUNICAIDO

 

   

   

  

  

Franco de Mattos. Antonio Maria

da Silva Pereiro. Teixezra Bastos,

A. 1-'. du Silva Lisboa. Eloy Igna-

cio de Oliveira, F. C. Torres. F. P. '

de A. Baptista, Alexandre Correia

Junior.”

Um documento d'estes era pn-

hln:ado em communicado, a pedi-

do e no fundo da terceira pa-

guia!

N'cssa attitude continuou o

Commrrcio de Pol'lltgilly F!, P“l'

consequencia. o sr. Magalhães

Lima, até, tnarço de *1880. Foi no

dia 6 d'este iuez que o sr. Magn-

lhães Lima voltou á politica re-

publicana. no comicio realisado

no theatro dos Recreios SOl) a

presidencia de José Elias Garcia.

Até ahi. Magalhães Lima apenas

entrara no movimento com a ma-

nifestação a (lastellar, em (Inim-

bra. e com umas corresprmden-

cias enviadas d'esta cidade ao

jornal-«1 Republica. Entretanto,

desde '1870 que existiam centros

republicanos em Portugal, jor-

naos como o Rebate. A Republica,

a Vanguarda, O Republicano, o

Trinta mil Diabos, '/'ríntu Diabos

Junior e Trinta, o Estado do Nor-

te, A Republica Federal, o Partido

do Pano, etc, e comícios, confe-

rencias, banquetes, variadas ma-

nifestações de vida e actividade,

para que não concorreu e nas¡

quaes nem tomou parte o intru-

_ião que tem agora o atrevinieuto

de dizer em publico que já era

republicano antes da haver repu-

blicanos mo Portugal.

Era isto que nós queriamos

provar. Era isto que nos queria-

mos metter pelos olhos dos par-

vos que ainda tomam a sério o

charlatào do Scculo. Provado elle.

passaremos a dar outra orienta-

ção aos nossos artigos, durante

os quars ainda teremos d'eucon-

trar por muitas vezes o sr. Maga-

lhães Lima.

Não julgue que fica descanca-

do. Na historia do partido repu-

blicano ainda resta muito logar

_iara si.

Conte com isso. w

   

 

ARIO"tem

Morte ¡Ilum avarcnto.-0

thesouro. - !Roubo

 

No domingo alludimos vaga-

mente a uma operação mal coin-

hiuada que se deu em liliavo,

acerca da herança do padre An-

tonio Tabuleiro, fallen-.ido ha tem-

po u'aquella villa. Hoje temos a

narrar alguns pormeimres, que

não deixam de ser curiosos.

U padre, além da avareza sor-

dida que o caracterisava e em

virtude da qual conseguiu juntar

grossos cabedaes, viveu em fran-

ca mauceoia, com grave escanda-

   

   

   

   

 

lo dos povos visinhos, entre os

A05 ELEITORES D0 CIRCULO 96

Pedem-nos a. publicação do se-

,guintoz

“Os vogaen do commissão que de

novo promoviain u candidatura ge-

nuinamente papnlar o republicana.

do ar. dr. Manuel da Arriaga, pelo

circulo 96, d'accordo com o mesmo

senhor deliberaram retirar a. refe-

rida caudnlatura, visto o campo

pessoal em que os dois candidatos

monaroliicos collocaram os traba-

halhos oleitoraes, por aquelle cir-

culo, e não ser permittido ao par-

tido nascente acompanhei-os nos

moios de que se somem e mil on-

tros expedientes menos proprios,

para fazerem vingar, com sacrifício

da dignidade ~e do suffragio, as

suas ambições pessoaes, o as das

facrõea a que pertencem.

N'estas palavras Os abaixo assi-

gnados, consiguaio. em nome do

povo.om sincero protesto contra.

aiiuilhantres expedientes, com que

se vicia a verdadeira representa-

cão nacional o esperam occasião

'opportnna para desussombrndameu-

to entrarem na lucta.

Lisboa. 2 d'outnbro de 1879.

Francisrt) Luiz Torres, Joaquim

C. Pereira e !densa2 José Ignacio

de Araujo, L. .tt. Cardoso, Josétcm nice

 

   

 

  

quaes se contam frescas minu-

ilcncias em que o padre figura

como um ¡ndomavel 1). Juan.

à*

Com o padre vivia uma creada

que envelheceu em casa, e era

a unica pessoa que estava no se-

trão falleceu, a Velha servente e

uma irmã do fallecido a quem

aquella descobrira o segredo, ten-

taram repartir o dinheiro, convi-

dando para isso uma terceira pes-

soa, que vendo-se, por fim, com-

limpos.

  

medo d” lhesomo' Quando O pa' do houtom, chegou debaixo de

v I uy
. v 1

_

promettida, po.. tudo em pintas ex“pllào do

iia ll, estavam guardados sol) as

lagos de uma honra da cosinha;

_Que o resto do thesouro es-

lava t)t'('||ll.0 em Varios sitios da

habitaçao.

$

Os haveres do padre Antonio

Tabuleiro sào computados em

curto de @0000.5000 reis, que vão

ser dividntos pelos tres irmaos

do avar mto.

' _. ..___*-_-
_.._._

Estrellas semoventes

Nos dias 26 e 97 do corrente,

sc o tempo permittir a visão, my-

riades tie estrellas cadentcs cru-

zat'àn o espaço, toru'nnn'lo uma

especie de chuva luminosa.

.._. .<___...____
._-

Cm par Interessante

Dois potentados asiaticosvvisi-

tarão dentro de poucas semanas

as: print-.maes cidades da Europa:

um e o emiude Bokhara e outro

o khan de Khiva.

O primeiro traja um fato, que

deve chamar a attenção pela sua

riqueza phantastica: e uma tuni-

ca de vclludo vermelho, cober-

to de pedrarias, entre as quaes

sobresahe um solitario do tama-

nho d'um ovo de pomba, que sor-

ve de centro á comlecorimão de

Estrella de Bokhara. t) emir viaja

com o primeiro ministro. que ves-\

te com egnal riqueza, embora fos-

se ainda ha pouco tempo cosi-

nlieiro de seu real amo.

U khan de Khiva veste com ¡ue-

uos luxo, mas mais a guerreira.

lla poucos aHnOs ainda foi victi-

ma d'uma aventura que deu que

l'allar.

Estando em Moscow, por occa-

sião das festas da coroação do

czar. (timber-,eu uma judia, real-

mente t'ormosissima, mas de vida

bastante agitada. U soberano apai-

xonou-se por ella como um bru-

to, e a judia tanto o dominou que

elle levou-a para Khiva, resolvido

a seutal-a no tln-ono e a conce-

der-lhe prerogotivas extraordina-

rias no mundo oriental. U proje-

cto nào chegou, porém, a reali-

sar-se, não por culpa delle, mas

da judia( ' '

Um bella noite, a futura sobe-

rana passou-lhe o pé, levando as

joias da coroa e uma grande quan-

tidade do akalals de seda borda-

dos a pedrarias. Desde vntáo o

consagra todos os carinhos a uma

filha.
_0.__.-.__

Feira da 0¡|veirlnha.-P0
r-

cos cevados

Foi ainda abundantissima a ot'-

ferta de porem'. cevados, no ulti-

mo mercado da Oliveirinha, na

segunda-feira.

Não foi menor a affluencia de

compradores, dos quaes grande

numero veio de fora do districto.

Us preços estiveram portanto,

elevados, em relação aos das nl-

tinias feiras da Vist'Alegre e de

Santo Amaro, vendendo-se todos

os porcos gordos.

_____.
-_-_-

João Chagas

Em data de '19 (le outubro, cli-

zein de Mossamedes:

::Pelo paquete S. Thomé, entra-

 

prisão o distiucto jornalista re-

publicano João Chagas.

A* chegada de Chagas a Loan-

da, achava-se alii, promth a se-

guir viagem para Lisboa, como

tripulante do vapor Africano, o

palhabote Adelaide,

José Antonio Milliomens. As au-

y r r n ¡- ' _ .

p, 5,:Ê'l"'.¡crf:dfl'
&Pel1tdllll.ii?eln.

ctoridades prenderam-u'o
log-o, e

'H gd O¡ o ”gd ' ”L l e“ “I'll“ueh veio debaixo de prisão para aqui.

bastantes, vindo emf'nn a desco-

brir-se o paradeiro do thesouro,

que e composto de .moedas de

0 palhabote Adelaide acha-se tam-

bem fuudoado n'este porto, e de-

ve seguir viagem para Cabinda e

ouro antiquiss'imas, de letras, e Gabão hoje mesmo mm um car_

de algumas moedas de prata.

#É

A justiça averiguou:

-Que o total do thesouro «pas-

sa de 11:0005000 réis;

-Qne cerca de 620006000 réis,

quasi todos em especre

do reinado de D. João VI, estavam

escondidos na córte onde dormia qtte t

um possante cão de gado;

rogaiuento de gado e peixe secco.

Todos os principaes eleinontos

so juntaram.
O

No processo da fuga. instaura-

do n'esta comarca, foi arbitrada

uma fiança d'um conto de réis a

s de. ouro cada um d'estes Senhores.

Jose Antonio Milliomous logo

“leSembarcou, foi debaixo de.

prisão ao tribunal a perguntas,

7- Que perto de 310006000 réis, prestando em seguida tiança.

das do reinado de D. Ma- -Atflrm-a que 'João Chagas lhe

l

khan, deseuganado de ¡nulla-res. \

  

appareceu a bordo, já mui fora e

longe de Moss-amenas; e que fez

o que. devia. entregando-o às au-

ctoridades do Gabão.

.loan Chagas tem arbitrada egual

limnpi. havendo muito unem o

aftiançasse; mas esta não teve lo-

gar. em vista do ¡zowruo o tor re-

colhido a fortaleza; de S. Fernan-

do, aonde esta preso, tendo por

liomeuagwm a parada do quartel

para passeio_ Foi hoje a pergun-

tas ao tribunal, liuiitaudoso a di-

zer que se evadira no palhahoto

Adelaide para o Gabão. indo de-

pois para 'ariz, e d'ahi para o

Porto, onde foi preso. Quanto as

pessoas que o coadjuvarain na

fuga, diz peremptoriamente não

declarar nada a tal respeito. João

Chagas acha-se no entanto bem

disposto; só parece um pouco

abatido, mas conserva o ar jovial,

e diz que o não surprehcndeu a

prisao.

as Agora mesmo. 8 horas da

noite, sabe-se une João Chagas

segue amanhã para Loanda, por

ordem do governo geral, vindo

no paquete S. Thoniü, que deve

sahir as 2 horas da tarde. Vac

responder militarmente, visto ser

deportadom

_W

0 carrasco !Delbler

Daihler, o tragico executor das

altas justiças, em França, sobre-

esla't na eventualidade de tomar

por domicilio o vasto aposento

do ar livre.

E" o caso que, tendo sido des-

pedido pelo antigo senhorio, o

novo não lhe quer auctorisa* a

install-acao no seu predio. embo-

ra Deibler tenha em seu poder

um arremlamento devidamente

assignado e registado.

M. Godet'rov, o novo senhorio,

no dia immediato ao da ultima

explosão apresentou-se em casa

de Deibler, declarando «que pro-

cedia por mandato de sua mãe,

mas que a sua procuração não

era senão verbal e por isso o COH-

tracto não era valido».

-\"eja, senhor,este homem
tem

 

...ob-_m

do o littoral ate além dos postos

ultimamente tomados;

Occupacão elfo-.ativa d'esses tel'-

ritm'ios pelos fraInri-zes;

Ul'›edir›nria ao governo l'raucez,

e uma contribuição permanente

l de productos do paiz como inde-

mnisacào de guerra;

Abstenção dos morticinios e

sacriñcios.

n... __-__.-_

lima serpente monstro

(Zonta um jornal inglez que lhe

foi Counnunicado pelos ol'liciaes

e mais guarnição do Angola, va-

por de uma companhia do Liver-

pool, que faz carreiras para a Cos- '

ta (incidental de Ati'iczi,(|tie. quan-

do ultimamente navegavam ao

longo da Costa 'no golpho da Gui-

né, perto de Lagos, fora avistada,

lluctuaudo a distancia de uma

milha da terra, uma enorme mas-

Sa morcnle, a (mal vista depois

de mais perto, foi reconhecida

ser uma immensa serpente.

A serpente movia-se na agua

com uma velocidade aproxnua-

(lamenta de sois milhas por hora,

mas como caminhava mn dire-

cção opposta a do Angola. so es-

teve à vista uns dez minutos.

t) comprimento do monstro foi

calculado cm uns 200 pés, ilu-

ctuando o seu corpo algumas bra-

Ç'IS acima da superficie da agua.

t.) mar n'aquella occasiào estava

tão plano, que teria do certo t'a-

cultado obter um rigoroso exame

do inunstro.

Uma das vezes levantou a enor-

me cata-ça olhando para o navio_

A guarnição e os passageiros la.

vi'arzun um documento, garantiu.

doa appariçào do enorme animal_

 

______-___._.-
-_---_ "'m_

[ill 'l'lÍllll [ll l'llthll

teuniuse em l'ariz uma com-

missão entau'regada de preparar

o projecto da exposição univerSal

para '1900. Organisaram-se tres

i sub-commissões para iniciar des-

' de jà os ¡'u'eparativos.

.3'.

pesca das armações de sar-

49 “mos e "à“ É*de 0 lille ru! i dinha lançadas na costa do Al-

co a um l'et'lnclm' (lo Journal,

que o fóra entrevistar.

_
H

!sardinha fresca

Na segunda feira todos os ho-

tirões da bocca da Barra colhe-

ram enorme quantidade de sar-

dinha, toda de bom tamanho, cal-

culando-se em 4900.5000 réis o

Valor da sardinha pescada.

llouvo bateira que apurou mais

de "100,e5000 reis.

Segundo os praticos, a sardi-

nha anda muito proximo da cos-

ta. O nun', porém, não tem per-

mittido o trabalho.

._.__...___.p.
_--_._

os írancczcs no ¡Dalmme

L-.onnnentou a mulher do carras- gmve tem SMO ultimwneme bus_

tanto escassa.

:l:

Nas eleições ultimamente rea-

lisadas nos Estados-lríuidos, foi

eleita juiz de paz em Buffalo. is-

tado do WyominU. miss .-\nu Scal-

lv. Este lustado e o unico em que

as mulheres são eleitoras e ele-

giveis, e miss Scally é a tit'inh-*ll'il

mulher que nos Estados-Unidos

desempenha funcçoes electivas.

$

Acha-so a concurso um partido

inedico em Obidos. U ordenado

é de .1005.5000 réis.

à'-

O maior u'iilitar do exercito fran-

ccz é M. de Verne, tenente do 95.'

regiinenlo de infanteria na anar-

nicào de Bourg. Mede 2*",08, em

~
M
W

l

.
W

l

Parece que se snspem'leram as ,

 

   

  

  

   

  
    

  

hostilidades entre as tropas t'ran-'

cezas e o regula Bchanzim, no

Dalmmé.

A coluiuua de operação com-

mandada pelo general Dodds tem

caminhado de victoria em victo-

ria. Apezar da tenaz resistencia

do feroz regule dalnnneano, as

armas francezas teem sido Cober-

tas de gloria em todos os comba-

tes que teem travado.

Ultimamente, no momento em

que a França preparava novos re-

forços para enviar ao valente ge-

neral Dodds, o poderoso regido

mandavaosseusemissariosáqu
el-

le militar, propondo-lhe a paz,

snlnuettendo-se ás armas france-

zas.

(t commandante em chefe da

expedição franceza, aproveitando

o terror de quo se achava pos-

suido o negro, concordou na sus-

pensão das hostilidades, median-

te condições honrosas par: a

França, mas que, para se leva-

rem a efl'eito, ainda hão de pre-

cisar d'um novo correctivo, por-

que se suppõe que o gentio ha

de fugir ao cumprimento do con-

Venio.

As bases apresentadas pelo va-

lente general Dodds são as se-

guintes: _

Ficar pertencendo a França to-

  

  

 

    

  

  

marcha, á frente da sua compa-

nhia; a pé fica à altura do seu

capitão a cavalin. U elTeito e dos

mais curiosos.

ll

Grassam com muita intensida-

de as teores typlmidcs nas fre-

guczias de Riba de Mouro o Tau-

gil (Monsào). sendo consideraVel

o numero de casos tataes. Algu-

mas habitações estão fechadas

por terem morrido todos os mo-

radores.

ls

Em Hespanha existem '1a't29d2

escolas e M2094- tabernas.

:k

Recoberam a bandeira portu-

gneza os reinos de Natilude e Fa-

tufeto (Timor), que desde '1820

estavam fora da jurisdiccão e so-

berania nacional.

a:

Parece que o primeiro acto do

novo presidente da republica dos

Estados-Unidos, M. Clevelandy vaa

ser a venda dos diamantes da

Thesouraria de Washington. ava-

liados em 82000 contos de réis.

s

Couverten-se ao catholicisnm a

baroneza James de Rotlischild.

A convertida, que foi baptisad¡

é nora da baroneza Nathuniel.

ha dias na cathedral de Bcanvais¡
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o quo subirá d'eszse papel e já 'en/w ,

Começa nodiu 3 de janeiro pro- a falar em riquezas e. (.'anInanl,(›.~j,_,

ximo O leilão dos hum: mobiha- Já vês o hónie da trepa a atitar-te to do vida e morte Sobre o ho-

rios eXisteutes no palacio das Ne- á filha. , .

cessidades, e pertencentes á he-

rança de D. Fernando.

.1:

-O' ti Brigida. o home que me

vendeu a cautela disse quo s'en a

num queria que fianva c'o ella.,

Um telogrumma do Londres diz parque tinha dinheiro, o vao eu

que o povo de Shenm, amotmado como vi isto botei-lhe logo os ga

contra us chrislàos, matou har- tnv.io.<4.., a vomevê agora diz-nie

barulhento :'i ¡erzula o virtuoso que: munta ;roma leu) mranjudn a
. . .. . _ .

limpo, IHHINPlllN'l' huglt, llit 01'- sua fortuna com isto. . . o nino num

dem dos francismnos.

,E

O sr. conde de S'. Salvador de

mn diga agora. que Hill¡ mais que

tamem . . . tenho cá, fé c'o raio d'es-

te numero.. . nem se¡ contar o dí-

hi'lll'lnSllillllS Ihwu a sua residen- ulieiro que m'lia do subir!

cia em Lisbon.

*

Os caçadores de Amares mata-

ram [lill'u'ltttr' seis dios, no GRI'R'I.,

_Oxalá quo to sáia!

---Ha. de sahir, hi1 de, mas a. mi-

nha filha é que núni ha de ser plró

maluco do hóuio da tropa! Não

seis veados, (nto coroas e intutn qu““ ,,úm ,em chêm. e eu_ . _ o“,

caça miudu.

m+~

AOS CUl.LICCCIUNADORES

DE SELLUS

Nova remessa de sallos de to-

dos os puizes do mundo -- acaba

de receber Arthur Paes.

 

”A vol. D'OISEAU

-Num sabe, ti Brígída? pois

mim m'apparecau um raio dlonsee

diabos qu'nndaiu por hi. a vender

cautelas e uúm me fez nlrotar com

uma?l. .. Eu nunca me dou nu. in-

clinação p'ra. comprar uma d'estas

(latllllñllki, e vao ódispois núm as

sui conhecer. .. num sei quaas ue-

jam as verdadeiras nom quad-u as

falsas. . . e vomecê o que me diz a

isto?

-Eu cá, hóme, tamem núm sei

hein conhecer esses diachus... mas

olha qu't'ts vezes póde ser que fon-

ses feliz, isto é, que comprasses

uma das verdadeiras e qu'indu ve-

nhas a ser muiito rico!... Olhu

qu'a felicidade d'umn. pessoa ás ve-

zes está. em pouca coisal. . .

-Aião que me diz“?L . . Eu por

acaso terei u. felicidade de trazer a

minha. riqueza n'estus letras que

trazem este papel!

-A'u vezeul. . .

-Ni'un me diga tell. .. Parece

qu'inté já. nom me sinto... e de-

maiu a mais isto diz qu'unda. a. ro-

de. piró Natall. .. Atâo eu serei as-

sim tão rico p'ró Na.tal?!_

...minutas coisas d'egsas SOH COllllHUldH, lll'alHÚS O IIUSHI)

acontecido!

-Ohl c'os diabos! Jiu vou abra-

çar a. mínhu Maria. e dar-lhe parte "ll-”cumso é 0 gm“ d“: ¡lllllnldil'

que ph'ó Natal iá. liômos de gar de rom u pessoa COl'lPJHllãl.

mais ricos do qu'on sei lili. . . Ha.

de vêr que ódiapois núin hão de guil'icu este costume? l'Íslzt l'órmn

faltar mirouos u fazerem-me guitr- de miminimonlo masculino é 0

da d'honra à Jounnit-al. . . Intá ¡m- l distinctivo da nossa corteziu mo-

reco que já. 'amu a vêr o hómo da.

tropa. a. babar-ne todo no seu cu-

vallo, deauto da. minha. portaria,

p'ra vêr s'a. rapariga llfolha ph'z'is

tr'otnbasl. .. Forte coisa é um hónie

sor rico! Aposto qu'inté o Juquim

s'lia. de urrupondor do ter ido p'ró

seminuiro, porque olhe qu'olle núin

deixava do lh'ir utitar, o esse era

du. minha. nf'feiçân, porque tem ul-

gum vinlem, e ódispois tudo junto

clo a minha. riqueza. fazia. um for-

tunão. . .

|
l

-Mas, hóme, tu inda núm sabes l

M

FOLHETIM

EUGÊNE DE MlRECOURT

i um lilllll
Traducção do VIEIRA DA CUNHA
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Pcnltente e coníessor

Preparava-se para o levar, quan-

do se ouviu um ruido muito pro-

¡imo.

(iolonua escondeu a. cabeça. no

capuz.

-Nleota occasião poderiam des-

muliar se nos vissem sahir juntos_

bju pai-io primeiro, e tu vae ter

nommigo. antes d'unia hora, àpíaz-

::a del Popolo (praça'do Povo.)

lniu uqui. . . Num sei se sabe a

conta. do dinheiro quo me sabe!

Quer vomecâ vêr? tive agora uma.

lembrança. . . uni hóme tem credi-

to o anão eu já. vou mundur vir da

cidades coisas p'ra. enfeitar a rapa-

riga. á. modal.. . Hei de lhe muu-

dnr fazer um casam como aquelle

que traz a. mulher do boticuiro inté

aos: joelhos o c'umus maligna de

balão! Iuté una sapatos llie lui. de

furor o Morrinha; num se¡ se sabe

quem é, mas eu digo-lhe: é um un-

puteiro chamado Jacob, que niórn

nuH pescadeiriw, por signal que tra-

bulltu muiito bem e tem uma. m-

boleta sarupiutadu e parecida. com

nm tamanco de peu da iólu... E

outra coisa: vou lá. memno escrever

ao Jaquiin [fra, quo sáiu do semi-

nairo e venha casar com a. minha

filha. qu'entá p'ra ser ninth rica!...

Vomecê lui. de ir ao cusorio! Olhe

que núm 'ulou n. mangnr. . . u ::ou

to g'unde sabe-me com certezal

Isto é qu'hu da .ser uma. fostu! Iuté

a'hu de bubor vinho da companhia,

dluquelle que se vendo eu¡ casa do

ti Manuel Maria, porque olhe que

núin ha vinho melhor do que o tal

o tão barato! Hein! Isto' e' que hu

do ser uma festa, ti Brigidu!

Tagarcllo.

 

VARIEDADES
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Quando encontramos uma pes-

chapéi_›, tão respeitosa on :die-

ctnnsamente, quão respeitoso ou

D'oude vem este um“? o que si-

derua, Ou o viastigio d'um symbo-

ln dos seculos de escravatura en-

kystado nos usos dunctnnlidade?

Um estrangoiro erudito, o da-

L'lo a esta espacio de investiga-

ções inglm'ins, faz derivar o nos-

so modo do cumprimuutar tln

obrigação imposta ao servo, no

escravo, de So apresentul' de cz-

beça mia diante do homem livre,

como manifestação exterior o vi-

sivel (lu sua esoraviiilan. A tonsu-

ra do escravo, como a dos padres,

pertence a esta serie de mutilu-

 

-Ii-ei, disse Conrado.

-E não te esquecer¡ do teu ju-

ramento?

_Renove-o.

-Estz't bem.

0 conde sahiu. Acto continuo,

abriu-ee um repoateíro e apparecou

a filha do tribuna.

-Brancal exclamou o mancebo.

O' meu Deus, dae-me animo!

Pallida como uma estatua. de

marmore, it joven romana dirigiu-

se a. Conrado o disse-lhe eu¡ voz

tão baixa que parecia. o sopro de

uma sombra.:

_Eu estava. ulli. . . ouvi tudo.. .

Vem commigo, preciso falar-te.

-Pois tu estavas alli, Branca. . .

estavas alii? murmurou o mnncebo

petriñcudo.

_Acompanha-me, te disse¡

Ella. tomou-lhe a. mão; elle os_

trenieceu ao contacto, porque a

mão d'ella. estava fria como a dium

cadaVer.

_Para onde me levas? pergun-

 

polidez uma signific-.nçàn n'mi-

i

l
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Çõe: nuligas que, inrlir'nvu'n o po-i

der d'um sul'n'o outros. i». n diet,

mem que ellos, e a civilisação da

Ppochu, consideravam como uma

ruim sua.

t) proprietario d'esto ser, ac-

ceilava o sarriñcio symhoIico, em

logar do sacrifício effectiro e to-

tal que podia exigir.

HinH_ din o mesmo curioso orn-

dito, nunca lirnmos o clmpéo :i

isto dar nm teslcu'muho incons-

i-ipnlo da Imrbaria dos nousos an-

tepussudos preliistoricos.

[Riu é um holocausto; aquelle

:l quem é otl'orocido, parece ter

direito a reulamul-o, como se fos-

so um alimento,

l", o subiu conclua: quando eu,

polidamm'itmne descubro (loanle

d'algnem, é como se lhe dissns-

SPI vovo tom sobre mim o poder

d'um deus izaunibul ou d'un¡ che-

fe ainlrmiophago; so lhe agrado,

se lhe appoteço, coma-me.

Esta doutrina leva, talvez, as

suas conclusões até ao cxaggero.

Admittomio, :mtigzumunta o facto

de descobrir a oulwçzi, signiilcas-

se tudo isso; mas hoje hadu dar-

sn uma ontru trndnirção ao cum-

primento que nem se dá, uemse

recebe, mas que se troca.

Bom interpretmlo, nan quererá

dizer: homo-te como a um senio-

Ihnntc. e pelos laços da fraterni-

dade. Inn'nuna, estou prmnpto a

ser-te agradavel?

lsto é tanto mais prornvol, quan-

to é certo que um homem velho

cumprimmitu nm r:ng novo. t'

que um cheio liivrarirliirn iii.“-i o

chapéu no Seu subiu-ilimier Ga'-

rulmcnte, o primeiro u cumpri-

mentur é o i'npu'A, :iflirhnnido us-

sim 0 respoito que ilcvo nos cn-

bnllos brancos, ou é o suhordi

nado !Ilanifoslumlo d'cste mudou

del'HI'enoin pela illustruçào (lv

quem lho dáordous. Nànsào unn-

i;a como o escravo antigo que SH

humilhuvn nos pos tl'um poder

material.

' Os qunkcrs não so descobrem,

porque cmisidernm usta l'nl'lnull-

dude como mn vestígio das unti-

gas lmmilhiições inilingidus ao

homem pelo hm'uum.

Mais nos que damos a este :ir-.In

to diil'ercute não :levamos dis-

pensul-o. .. mn quanto se não in-

ventar outro melhor.

l-la, un Asia, um povo cujos

cumprimentimsn:isseuwllnimseu-

sivelmente nos dos esquimnus.

Depois da_- ithJt-'llllltl05, arrastam-

He alt: que 0 orgão olfucliro. re-

ciprom e eneruicamente tricolo-

nado com o do vigiulio, tome :i

cor violeta das heterrubns cosi-

dasa

lim Sião, os transeuntes doi-

tnm-se no chão e, n'estu posiçao

humilde., espermu sur erguidns

pola pessoa numprimentadu. ou,

por ella, corridos a pontapés, o

que é frequentissinm.

OR swlvngons do Pacífico não

só friccionam o nariz. em :signal

de amizade, mas tambem Leslie-

gnm o rosto nas mãos e nos pés

(l) d'aquelles a quem querem mu-

nifostnr a sua consideração.

 

tou alle com uma voz que tremia

de uurprezu. ~

A filha do tribuno não respon-

deu. Arrastou-o comsigo.

XVIII

0 ultimo beijo

Atravessaram varias galerias e

salões atravancadoa (le guardas.

Ao principio o ¡uancebo lembrou-

se de fugir, mas faltou-lhe n. coru-

gem para, largar uquella adorada,

mão quo sustentava, a. una. Ouviu

as palpitacões npresuudas do cora-

ção do Branca; comprehendia que

uma. hora. solemne e suprema non-

bava do soar.

Depois de alguns minutos d'uma

mai-cha rapida. ati-zwez dos aposen-

tos do palacio, Branca. abriu uma.

porta, e 0 filho de Montréal entrou

pela. primeiro voz no quarto da. ñ-

llm do Rienzi.

Era um santo e vírginal retiro,

onde tudo respirava innocencia.

Um leito de cortinadoe brancos,

titulo dc cumprinwuto. sem com

 

_WW-W
_

Ur: mouros d'origem nobre, cor- i mesmo seminario? Responda, sr,

rem n galope para os seus umi-

gos, disparando para o ar as es-

pingnrdus rnuri.:lietadas.

Os turcos rzrusam unctuosa-

mente as mãos no peito, e cur-

vnm-sp, mas repellein a ideia de

qualquer contacto repugnante.

Os arnbes abraçam-Se e, simul-

taneamunte, inquirem da Saude

nlhoiu. an ¡lhnq do mm- do Sul,

¡lá-SP os- lions' dios horril'nudn u

(animou ile- quem passa.

Nu Birmnmn toma-se o cheiro

à cara e á roupa do risinho_ o de-

clara-se a sensação que elle nau-

Snu na I'uucosu do nariz. 0;; ja-

pi'niezrs ileSC'rllÇ'dll'l as sundnlins,

cruzzuu as mãos e pedem que os

pmmeni. Os climas; limitam-sc a

pergunnn' se comum bem o seu

nrrnz. Tolmn kuo fan me“?

Os egypcins nfndigam-se u sa-

ber como trauspira a pollo do seu

semelhante. Us alleuzàes e os

fraucezas. talhando o molde para

:l corteziu moderna. npertam a

mão nos homens, e beijam n face

das mulheres.

Nós. a beira-mar plantados. e

escravos só ill“) figurino alheio,

ainda não chegamos no beijo, mas

ju levun'ios muito longe o abraço!

H CüliitlllllllCtDíÊ

!fm thcolugo em palmas

  

 

uloutinuaÇàO)

Embravocído o furioso como um

toiro na arena furpoado com arte,

Manuel Angu do urroa de clusnspe-

ro por sabor que os Nous foros do

bom cidadão n de rapaz sensato

ilnsappurecoram e quo só voltam

na munliã em que D. Sebastião

voltar.

O sr. Anoã apontouome- como uni

acto indigno n eu oscrover come-

dias; mas como o sr. Ançã quer

passar por um D. João, perguntei:

-“Será nwllmr, Pl1,(2i)tn() (utuduu-

te do lyc-.ou, escrever L'(illli?íll›i~i, ou

o senhor, como tliooli'igo, ¡tpOllUcll-

tar a inOcidudu feminina?”

Manuel Ançã respondeu no seu

grande communicmlo:_que tem

horror e odio aos homens do sexo

frustre..

E“ na verdade irrisuria a respos-

ta. do .~1'. Ançíi á tninliu pergunta!

Porque não deu u dra-cida rnspoutu?

E' tão lüqicu u coticlusão das suas

palavras, quo em nenhum espirito

deixa a. incerteza de quo o sr. Ançã

tem por mais digno e honrosa ar-

rastar o hello nexo á ¡Jroslituiçãm

do que estar em cant a escrever

comerlias.

Abaixo o theologo que assim

pensa!

Diz o sr. Auçã que deixou n. vi-

da marítima. a instant-ins du. furni-

liu, que desojavu fxzr-l-o entrar

n'mnuourroiru litterarial Pois bem'

Qual foi o motivo que o levou u

abandonar a. carreira litteraria, que

spguia, para se expôr á. furia das

tempestades que No passam no mm“?

Vamos, responda!

Digo-nie tnnihom o motivo de ir

estudar para. o seminario de Beja

só depois quo sou irmão eru ¡iro-

fussor, PXlHillllilllUY o vice-reitor do

 

penduradas nasimagens bentas

paredes, um geuuflexorio, algumas

cadeiras, alguns bordados juntoa

com flôres em cimo diurna. mena,

eis tudo o que os olhos observa-

vnm n'uquelle doce asylo de um

anjo.

Mais antes de referir a acena que

teve logar entre os dois amantes,

é 'preciso seguirmos o coride :le Ro-

magna. depois que uahiu do pula-

cio.

Após o triste fim de Montréal,

Colonnu percebeu que estava per-

dido se não activasse a revolução

romana. da. qual elle era o princi-

pal molor.

Reuníu os seus cumplices, soco-

gou lhes o animo, e fez-lhes com-

prehendor que não LítVltt um ina-

tunte u. perder para agitar o povo

e derribur definitivamente o tri-

buno.

Conforme Farnése annunciára,

Rienzi acabava do lançar um im-

posto e de ordenar ao mesmo tam-

l

ecos pura dcsitcreditur o tribu-

Mannel Ançâ! Não quo assim, o sr.

Ancã póde passar por cima do toda

a folha.

Que diz a. into? E agora?

E é o er. Manuel Ançâ que vem

falar-me no lycou e em exames!

Sr. Ancã., ponha as mãos á. ca.-

beca, a faça como os macacos.

Ainda. assim, peço-lhe coragem!

Aveiro, 92 -11 -931

Viriato Simões Telles.

\..

  

tenda ile casas .

Vendeuwe todos as casas per-

tencentes u Domingos João dos

Reis, assim como se dão a romis«

são:: a todos Os individiws que es-

tiverem “20 anima occupnndo as di-

tas casas. sem nugmento do aluguer

e podendo reunir em qualquer tenn-

po os referidos alugueres, pngundo

o proprietario Reis ou seu procu-

rador o tempo que fullar para com-

pletar os ditos 90 armou e recebeu-

do o juro de 6 por cento d'essa.

quantia..

Todos os esclarecimeutm podem

ser dados pelo seu procurador Jou-

quim Maria dos Reis Saulo Thyrso.

FMM AS Iiilà'tiiiN NOITES

DO |.':lil°lilN0

Nova, remessa do cartao de jogar

o voltarem, whist, etc.

Cartas infantis.

Cartas para o jugo do Bluff'.

Cartas iienpunholns.

Vende Arthur Paes, largo do

Espirito Santo, ao cliafnriz.

t diminuiu
lista jornal acha-sc à veu-

tla em “sima nos seguintes -

tocam:

"abacarña Monaco, praça

de l). Pedro. ea.

Mionquc do :Rocio (lado

sul).

¡Cumbctccimcnto do cam-

Msta [Rodrigues, rm¡ de s.

Isento. 262 :a 'ema-.t.

H wrun i minimum

Recoinninndâmns o Vinho Nu-

tritivo de Carne o a. Farinha. Pei-

toral Forruginoua, da lermaciu

Fruin &l*'ill1r›s, por se auhurem

legalmente :nu:tori›~.uli_›s.

WW”W

VICTORIA P *BEIRA

\'IAG ETEN [WHITIÉGUE' JAS

Puiuuuu'i IlltlEZiS
EM .4 FH [LL-'l

Esle livro formará um volume

de perto de 3M) paginas mn 8.°

grando e será. distribuido breve-

lnmni» nos Nt's. assignuntes dos

lX'lAG-ENS Íl'Olt'TÍGUEZAS por

600 réis, frnncu do: porte e do uo-

hrança iin. correio; o pos'o i't venda.

tias principales livrarias.

lim !it-!20 muppu da Africa

0l'ielllal uumnpnnhuru este iu~

¡ ts-rnswuile livro.

Recebe-urso assignnluirau na. Ém-

prozu Editora do .RECREIU,1'uu

da Barroca, 109-Lisbou, para, on-

de será dirigida toda. a correspon-

denciu.
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po um alistamento geral, duplo

medida cujo sentido podia facil-

mente ser desnaturado pela perfi-

tlia do condn. Empregou todos¡ os

no e fomentar nus massas inn no-

vo goriueu de discordia.

Para manter n. sua unctoridude,

Rienzi viu-se constrangido a usar

de rigor para com os primeiros que

se mostraram recalcítrnntes nas

seus decretos, e a punição que lhes

ínfligiu não fez senão dar mais for-

ça às inninnações do :seu inimigo.

Bem depressa, em menos d'uma

semana., Colonna lançou o plano

d'uma. nova revolta e a fez estalar

d'uina maneira. tão inesperada. e

tão fulminante como e. que tinha,

já. uma. vez, expulsado o tribuna

dos 111111'08 de Roma..

Forum dizer a. Ricnzi que uma

multidão em urmus, renultla. na

píazza det Popolo, soltava. contra,

elle gritos ameaçadoros.
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linho Nittrltiio (le httl'lltl

Privilegiudo, anctorisatlo pelo

governo e npprorarlo pela _junta

consultivo de mude publicar de

Portugal e pain inspectorin. geral

de hygiene «la córto rlo Rio de

Janeiro-Premiado
com a:: medal-

lhas de ouro uns exposições Indus-

trial de Lisboa e Univeer de

Paríz.

É o melhor tonion nutritivo que se

eonhf-.hcz é; muito rlignstivo_ fortitictu'ite

e recrmstituinto. Soh n sua influen-

uia desenvolve-so rapitlnmonto o oppo-

tite, enriquece-:e o sanguc. fortale-

:om-w os musculos, e voltnin as lor-

ças.

!Cn-¡prega-so com o mais trili'i. exito

nos u°trvmuuos =1Ílllia os mais tlehms.

:Mr :is ¡tim-stores tardias e la-

  
par:: .:t;..=›

bo.“io-"r .u -iis'pcpshLcmwlialg
m. gas-

tl'O'liC'Il-"H ;rastrnluirh .-Lnomlrt ou inacçño

dos (agitos, rat-.hitismo. constimpção (le

carnes'. atíeoczñcs escroplitllosrts. e cm

geral na convalnwmnçu do todos as

doenças aonde é preciso levantar :Ls tor-

ças.

Toma-so tres vezes ao (lia. no acto

de cada comida. ou em cahlo quando o

doente não se possa alimentar.

Para as creanças ou pesaoas muito

dehois. uma colher das tle soon (lo ca-

da vez: o para os adultos. :luas ou tre:

colhoros teunhem the carla voz.

Esta dim-2. com ottimsquer holnclii-

nhas. é um quvtlente '.-lunohn para as

pessoas fraca: ou convulosmntes; pre-

para n estomago para ao" ' hein a

alimentação do jantar, o concluido elle,

toma-se egnal porção ao ntoastn, para

facilitar completamente :t digestão.

Mais de. cem medicos :iltestiuu a su-

perioridade tl'eatc vinho para comha-

ter a falta de tan-ças.

Para evitar a tzruitrafaoção, os envo-

lucros das garrafas devem conter o re-

tracto (to auctor e o nome em peque-

nos círculos amarellos. marca que está

depositada em conformidade da lei de

4 do junho de lSSZL

Acha-se á venda nas principues phar-

macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito g-ral na pharmacia Franco &

Filhos' om Belem.

Deposito em Aveiro na phartmicin

e drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.

 

Contra a lleliilitiatle

Farinha Pcitorul I'rrruginosa

da pharmacia Franco.-Premiada.

com as medalhas do ouro nos ex-

posições ]ndust,rial de Lisboa e

Universal de Pari-z.

UNICA legalmente auctorisada e pri-

vilegiada. E' um tonioo reconstituir-;tc

e um precioso elemento repuratlor, mui-

to agradavel e (le I'm-,il digestão. Apro-

veita do morto mais exll'üüi'iiltltu'lo nos

padecimentos rio peito, falta :lr: appli-

tite, em canvalnscenlns de quaeuuer

doenças, na alimentação das mulheres

movidas e amas 'lo leito, pessoas idosas.

creançns. anemioos. e cm geral nos

debilitados. qualquer que seja a causa

da del-¡ilirlade.

Acha-se :i venda em todas as phar-

macias de Portugal o do e:~'trançzeiro.

Deposito geral na plmrmacia Franro

.à Filhos. em Belem. Pat-.ate, 200 reis:

pelo correio, 220 réis. Os pacotes do;

vem conter o retrato do aut-tor o o no-

me om pequenos circuitos amarellos,

marca que está depositada em confor-

midade :la lei .tc 4 de junho de '1883.

Deposito em Aveiro na pliarmacia

e drogaria medicinal de João Bernar-

do Ribeiro Junior

Contra a Tosse.

Xarope Puitaml James. _Pre-

'míado com as medalhas do ouro

nas »xposiçõos Industrial de Lis-

7'non e Universal de Pariz.

UNICO legalmente nunlorisado pelo

'Conselho rle Saude ['uhlicn. do Portuga]

e pela lnspncloria Geral de llygziene da

corte do ltio de Janeiro, ensaiado e ap-

provado nos hospitaes.

Acha-sc á -ventla em todas as phar-

mztcias de Portugal e do ostrana'ciro.

Deposito geral na pharmacia Franco

St Filhos. em Belem. Os frascos de-

vem conter o retracto e firma do nua-

torE e o nome: cm pequenos círculos

amarollos. morou que está deposita.-

da em conformidade ¡la lei de 4 de ju-

,nha de '1883.

Deposito em Aveiro na pliarmncia o,

drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.
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O Judeu Errante!
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Erltçáo (ilustrada. nítida e

monomicu.

(JUN l) í I' '.ÚhÍq llA ASSIUNATU ll A

i 'l.“-t_) .lUl'lliLlí ltÍlll'tANTlC ¡m-

blicar-sc-hn u l'nscirulos sorrin-

nm>s, que snrào luvznlos :t (uma

(los senhoros :tssiçziiunlns nus h-r-

rats em que houver distribuição

(n'gnnistulu.

2.' (Junin hiscicnlo (le 5 folhas

de 8 paginas. ou lt: [olhas e uma

gravura, onda o Lliminnto preço

tl». 50 réis. pagos no acto da eu-

traga.

:LL-Pura as províncias, ilhas e

possessõns ll“.l'ítll'lill'lllils, as re-

mossus são francos de porte,

!rf-_As pessoas que (lesnjarmn

:tssignar nus terras om que não

haja agentes, deverão remetler

smnpro :Tt limnrezn a importancia

adiantada de õ ou '10 fascículos.

Toda n correspondencia deve

ser dirigida à l'jmproza Litteruria

Fluminense. casa etlitora (le A.

A. rlu Hilvn linho, run dos Retro-

zeiros, 'lilo-Lisboa,

_____..,

H
O
M
E
t
l
i
D
E

C
A
R
V
A
L
H
Q

C
H
R
I
S
T
O

 

V
o
a
n
d
o
-
s
c
f
a
r
i
n
h
a
d
e
m
i
l
h
o

e
t
r
i
g
o
,
a
t
o
d
a

a
h
o
r
a
d
o
d
i
m
-
C
o
m
p
r
a
-
s
e
m
i
l
h
o

e
t
r
i
g
o

1 4 J
&
N
U
I

,
L

4
M

'
N
e
s
t
e

e
s
t
a
b
e
l
e
c
i
m
e
n
t
o
,

l
n
s
t
a
l
l
a
d
o

n
a

r
u
a

d
o
s

T
a
v
a
r
e
s
,

m
o
e
-
s
c

m
i
l
h
o

e
t
r
i
g
o

  _ rem a oollecção da serie !team

".ÍJ .Í/L .i t'L Uru

 

LADISLAU BATALHA

&moon;

.RANDE ROÍS'IAKCE DA ACTUALIDADE

md¡ año iããustrada com ::intima e maguiRcas ,gravuras

por Francisco Passam'

lktft pultlicado o !.0 volume. Remottc-se pelo correio. Prog-000 L réis.

Todo :i ohra conte 'á 'apenas ;3 volumes.

tdm Listioa. as :issignnlurns poderão ser

 

requisitadas aos empregadas da

&unir-.27.o. c (lu província todos as requisição: deverão vir acompanhadas da im-

portancia do alguns fusciculm ou volumcs à aditiinistrnção.

limpreza crlitorti rlo ltlátjitlilu. - Deposito. !tua tlo Diario de Notícias, 93.-

Admini-;truçào o lypographiu, ltua tl:: Barroca, “Jg-*LÍSIJOIL

M

EMILIO RICHEBOURG

 

Edição illtwtrada com chromas c gravuras

Está em pnhlitzmzão esta obra do :motor dos romances (A Mn-

llier Fatal), (A Marty“, «A Filha Maldita), (O Marido» e «A Avon

que teem sit'lo lidos com geral agrado dos nossos assiguautcs.

:BRINDE AOS .ASSIGNANTES

No tim da obra será distribuido aos srs. assignantes, como

brinde. uma estampa om rrhmmo. (le grande formato. representan-

rlo a VISTA GERAL Dt) PALACJU DA PENA, DE CINTRA.

Editores Belem dt 0.'. rua do Marechal Saldanha. &Iô-Lisboa_
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Alil'i'ililm'l'lñt E SYS'PÊMA MÉMÍEU

POR

Abilio Druid e Fernando Mendes

Professores d'ensino livre e :motores do

CURSÓ DE GIIAMHATICA PORTIÉGI'IEZA

Corrnendio iara as escolas. em contm'midnde com os )t'0 ramÃ

l
l S

mas d'ensino elementar e (liadmissão aos lyceus

Preço, cartonado, 160 réis.

A' venda na administração (Teste jornal.

FRANCISCO CHRISTO

  

A* Venda na administra-ção d'este jornal.

a esta administração.

 

p...-

0 caso do convento das

na run (lo Espirito Santo.

Pelo correio, tranco de porte.

Viagens. nmplnraçõcs.

'POR

 

CONDIÇÕES:

ou volumes, abrangendo carla se-

rie 52 numeros, tendo cada nu-

mero 8 paginas que se distribui-

rá nos domingos aos -seus assi-

gnantes.
_

São considprados &salgnamos

todos os individuos que pagarem-

20 réis por cada 'numero :no acto

da entrega e nos :que :completa:

dores.

aos mezes ou

clamção.

«com direito a receber uma capa

  

lllSTüiilA BE UM anna “MEM

Africa Illustrzitla

ARCHlllO DE CONHECIMENTOS ums

usos c costumes. summer-cio, industria., meteoro-

qiu, distincçdo de climas', pt'orlztoçõtzs, colomsaçdo, mouzvnwnto pro.

yressivo, indicações ltygicnicas e noticias da. actualidade

QÊYKRQSSE @É @üüüüküQ

 

Os aconteoiinontos do 31 do janeiro

e o minha. prisão

Preço....
..

._ 600 réis

Rpmette-se, tram-.o de porte, a quem enviar aquella importancia

Trinas

EM AVEIRO só se vende no estabelecimento de Arthur Paes,

PREÇO 800 BÉIS

 

A .ri/'rica [ilustrada 'é uma pit-[especial para encadernação. fo-

blicnção que se divide-em serie l lhns de rosto, indices o os hriu-

des de mappas que se tiznrem.

O porte de correio é por conta

dos srs. assigna-ntcs ou compra-

Senrlo da vontade do assignan-

te--póde o pagamento ser feito

nos trimestres e

por isso pedimos o favor da dC-

ãtua da Junqueira, 1_

Lisboa
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Biographia 1,10 calvin'c f¡lLt_Y)'I'ÍI'/I.Ctl'0

do ¡Hi/tirar'. nm dos mais vale»,-

tos palmtinos do partido migue-

lista.

Memorias :tuthenlioas «la sua ví-

«in1 (“om :L ¡insuripção tina luctas

partídarias «la 18333 a, 1.9438. no Al-

garva. o o seu iuterrogmorio, na.

integra, 110 conselho de guerra que

o seutenoiou| em Faro.

Illust-ratla com o retrato do

ltiographado

Custa !20 réis, e pelo correio

HO réis_ u só vrmtln, em Avei-

ro, no estabelecimento de .-\rthur

PRPS.

 

comu-:ngm:

Cannillo Castello Branco

Volumes a .900 réis. cm brochu-

ra: (L $100 réis, CHt_iatit7)'ntlfll)nl em

peroulitw.

Companhia Editora de lhihli'

criqóns lllustrtulas. trave-,ssa (la

Queimada, .Yin-Lisboa.

llltlllNlllH llilS THEATHBS

PARA o ,uno ma iso::

(-13 DA PUBLICAÇÃO?

(lrnado com os mtrntos o perfis

liiographicos rins :nilrizes Vir-

ginia e lliornmlez illusco e. (los

actores Guilherme de Aguiar

(flo Brazil) o Joaquim Silva

t_'.ont.erulo. :il/:m tl'nntrax'. a esplontlittu

poesia-r¡ramntica do Victor Hugo, tra-

tlucçi'io th: Fernando Lcnl

as oonsomnom

E monolotros, conconotas, poesius~

comicas e varias prodiicçõos humoris-

ticas, sutyricns, etc., etc., etc.

Dirigido por I". A. DE MA TTUS

Preço '104) réis. Pelo correio

'HU réis. Humeltre-se u qunrn en-

\'lítl' u sua impnrlnnriu à .-nlini-

instrução «la omprvzn tlo Italia-cio.

rua tir¡ Barroca. lili), ou :t quul-

qupr «las livrarias do costume.

-LlShOtL

tlosinlieiro Familiar

Tratado completo de. copa

e casinha

Pon A. TAVElllA PINTO

\'uliosa collaução rle rar-ellos para t'a-

zer almoços. lunchs, jantares, merom

das. ceias. molhos. plulins, bolos, thin-

cos, t'ruutus tle calda, ctc.. com um (los-

envolvitlo formulario para lict'ires, vi-

nhos' tinos e urliliciues. refrossos e vi-

nagre. Ensina a conhecer a purcxu de

muito: generais, il. concertar louça-s_ :1

evitar o holor e maus cheiros, a limpar

os objectos de ziuuo e the, esmalte, a

nfugentrir a; formigas o contém muitos

segredos «le importancia para as donas

de casa, croadns o azosinheiros.

N'este genero, é o livro melhor e

mais haran que se tem publicado.

Preço 200 réis.

Está :i venda nas kiosqnes e livrarias

do reino, ilhas e Africa.

Os pedidos, acompanhados do res-

pectiva importancia em cedulas, :levem

nor dirigidos :io etílitor--lü Silva, rua

do Tclhat, 8 a 42, Lisbon.

  

O Recreio

Revista semanal, liucrarla

e charallistlca

Carla numero 201'éiS, com '16

paginas u duas columnus, em opti-

mo papel.

Para a provincia, u assignatura

é feito às séries de 26 numeros,

e custa 580 réis.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida a João Romano Tor-

res, rua da Barroca, 'MEL-Lisbon.

 

Administrador e responsavel

lost PrA-.rum (Lazarus .JLNlOn


